
Enquanto eu escrevo   
Grada Kilomba  
 
Às vezes eu temo escrever. 
A escrita adentra o medo 
Para que eu não possa escapar de tantas 
Construções coloniais 
Nesse mundo 
Eu sou vista como um corpo que 
Não pode produzir conhecimento 
Como um corpo fora do lugar 
Eu que, enquanto escrevo. 
Cada palavra escolhida por mim  
Será examinada 
E, provavelmente, deslegitimada. 
Então, por que eu escrevo? 
Eu tenho que fazê-lo 
Eu estou incrustada numa história  
De silêncios impostos, 
De vozes torturadas,  
De línguas interrompidas por 
Idiomas forçados e 
Interrompidas falas 
E eu estou rodeada por 
Espaços brancos, 
Onde dificilmente eu posso adentrar e permanecer. 
Então, por que eu escrevo? 
 Escrevo, quase como na obrigação 
Para encontrar a mim mesma 
Enquanto eu escrevo 
Eu não sou o Outro  
Mas a própria voz 
Não o objeto 
Mas o sujeito. 
Torno-me aquela que descreve 
E não a que é descrita 
Eu me torno autora, 
E a autoridade 
Em minha própria história 
Eu me torno a oposição absoluta 
Ao que o projeto colonial predeterminou 
Eu retorno a mim mesma  
Eu me torno. 
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